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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 
 
Atividade turística e pesqueira 

O Litoral Norte de São Paulo tem inúmeros recursos naturais que elevam seu 

turismo, gerando assim uma intensa especulação imobiliária (BATISTA, 2017). A 

cidade de Ubatuba possui uma orla de aproximadamente 81 quilômetros, sendo que 

de sua área mais interior existe uma região de urbanização avançada e o restante 

Mata Atlântica não habitada, a qual corresponde a 80% do território (BARBOSA et al., 

2010).  

Ubatuba tem sido um dos mais tradicionais destinos do Estado de São Paulo, 

recebendo milhares de turistas em suas praias limpas, localizadas na borda da Mata 

Atlântica (DIAS, 2000) e está entre as mais visitadas do país (SÃO PAULO, 2011). O 

turismo bem instalado visa resguardar o meio ambiente, além de promover o bem-

estar da comunidade receptora e a satisfação do turista (OLIVEIRA & VAZQUEZ, 

2018). No entanto, o despreparo para receber grandes contingentes populacionais 

demonstrou a falta de planejamento, o que que acabou por ocasionar distorções no 

quadro ambiental, social, econômico e cultural (OLIVEIRA & VAZQUEZ, 2018). Dessa 

forma, o grande aporte turístico resultou em diversos efeitos antrópicos nas 

populações, como as de crustáceos.   

A atividade turística apresenta impactos positivos quanto à economia local 

devido a procura por bares e lanchonetes que servem frutos do mar, aumentando a 

demanda da pesca artesanal. Uma prática comum na região é o arrasto camaroneiro, 

o qual tem como objetivo pescar camarões de diversas espécies, dentre eles o sete-

barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862), o camarão branco Litopenaeus schmitti 

(Burkenroad, 1936), o camarão rosa Farfantepenaeus brasiliensis (Latreille, 1817) e o 

F. paulensis (Pérez-Farfante, 1967). Tal atividade é caracterizada por se utilizar de 

método não seletivo, uma vez que acaba capturando outras espécies ecologicamente 

importantes para o ambiente, seja crustáceo ou não (JÚNIOR, et al., 2005; COSTA et 

al., 2007; FRANSOZO et al., 2016). Incerta e predatória, a extração de recursos 

passou de uma atividade equilibrada e aceitável para uma drástica sobre-exploração, 

falta de aprimoramento da captura e falta de fiscalização do setor pesqueiro 

(GALVÃO, 2004). 
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Caracterização taxonômica e Fatores abióticos  

Os Decapoda são representados por uma imensa diversidade de crustáceos 

Malacostraca, com cerca de 180 famílias e mais de 15.000 espécies existentes (DE 

GRAVE et al., 2009). Os indivíduos da família Portunidae são onívoros e importantes 

reguladores bênticos predadores da macrofauna (HAEFNER, 1990).   

O gênero Callinectes, representado por siris da coloração azulada, são 

encontrados em áreas costeiras de regiões tropicais e subtropicais, em substrato de 

lama e areia (WILLIAMS, 1984). O Callinectes ornatus Ordway, 1863, é distribuído do 

Atlântico da Carolina do Norte (USA) ao Rio Grande do Sul (BR) (MELO, 1996), sendo 

dominante na parte interna da enseada de Ubatuba (BERTINI & FRANSOZO, 2004), 

área essa que será alvo do presente estudo. Essa espécie habita fundos de areias, 

lama ou rochas e pode chegar até 75 metros de profundidade, principalmente na 

proximidade de rios e baías, em águas de salinidade moderada (MELO, 1985). Tal 

Portunidae, tem hábito oportunista que podendo se alimentar de detritos, interferindo 

na estrutura de várias comunidades bentônicas (HAEFNER, 1990; MANTELATTO & 

CHRISTOFOLETTI, 2001). Apresenta cefalotórax com quatro dentes frontais, com um 

par mediano possuindo metade do comprimento lateral (MELO, 1999).  

 

 

Figura 1. Callinectes ornatus (Ordway 1863) (Braga et al., 2005). 
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Batimetria 

 A batimetria é um método que tem por finalidade medir a espessura da coluna 

de água, sendo as profundidades oceânicas, de rios ou lagos (SALT, Geografia 

Aquática). Essa é uma ferramenta de grande importância para o conhecimento das 

características morfométricas dos corpos d’água, sendo a elaboração de cartas 

batimétricas, as quais possibilitam um maior entendimento da estrutura e do 

funcionamento dos ambientes aquáticos (RESCK et al., 2007). 

 

Plano de estudo 

O siri azul é importante como predador e presa para diversos organismos 

aquáticos (MANTELATTO & FRANSOZO, 1999), além de ser muito comercializado 

no litoral brasileiro (NEGREIROS-FRANSOZO et al., 1999). Esse siri está entre as 

principais espécies capturadas nos arrastos camaroeiros, o que pode modificar a 

composição estrutural da espécie. Para melhorar o entendimento da biologia e 

ecologia da espécie, com intuito de promover subsídios para trabalhos comparativos, 

o presente trabalho foi dividido em três capítulos com amostragem de um ano, 

avaliando condições ambientais e diferentes profundidades. O primeiro capítulo tem 

como tema a plasticidade reprodutiva do C. ornatus em função de diferentes 

profundidades e fatores ambientais, discutindo os possíveis processos que agem no 

padrão reprodutivo da espécie em questão. Neste capítulo é abordada a avaliação 

batimétrica deste siri na enseada de Ubatuba. O segundo capítulo tem por objetivo 

analisar a variação diuturna na abundância de C. ornatus na região de Ubatuba. E o 

terceiro capítulo fará uma avaliação populacional do siri C. ornatus na região de 

Ubatuba, comparando coletas com 10 anos de diferença, com finalidade de identificar 

modificações estruturais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho resultou em contribuições sobre possíveis estratégias de 

uma população de Callinectes ornatus Ordway, 1863 e os impactos que essa 

população sofreu em um período de 10 anos no litoral de São Paulo. 

 Ao realizar análise batimétrica, foi possível observar o predomínio de C. ornatus 

nas regiões mais rasas, com preferência pelos 5m de profundidade, possivelmente na 

tentativa de evitar competição.  Notou-se que diferente do descrito por outros autores, 

as fêmeas embrionadas da espécie estavam mais presentes também em pequenas 

profundidades ao invés de migrar para as mais profundas tentando uma maior 

dispersão larval. Nessa região obtivemos dados de menor salinidade e alta 

concentração de matéria orgânica. Essa plasticidade reprodutiva pode estar 

associada com competição em maiores profundidades e com a alta captura de C. 

ornatus como fauna acompanhante em arrastos camaroeiros. 

 Em comparativo nictemeral da população de C. ornatus, observou-se maior 

atividade no período diurno, diferente do congênere C. danae Smith, 1869 com quem 

pode compartilhar nicho. Tal fato pode ser estratégia para evitar competição com a 

outra espécie e permitir a coexistência com sucesso de abas. Além disso, alguns dos 

camarões capturados pela pesca de arrasto, possuem o hábito noturno, entre eles 

destaca-se o camarão sete-barbas e camarão branco, o que faz a pesca mais efetiva 

nesse período. Nos 5m de profundidade não ocorreu diferença de captura entre os 

períodos dia e noite, corroborando com os demais dados de que este animal prefira 

está profundidade. Sendo assim, os 5m de profundidade devem conter os fatores 

bióticos e abióticos necessários para o sucesso da espécie, permitindo a atividade em 

ambos os períodos. Nos 20 e 25m de profundidade a abundância de C. ornatus 

também não variou nos períodos, possivelmente pela baixa captura de animais 

nesses transectos que pode estar associado pela preferência apenas de espécimes 

em período reprodutivo. 

 Os machos em fase de intermuda (MSC) estão distribuídos nas mesmas 

profundidades em que as fêmeas em fase de calcificação do exoesqueleto (MSB), 

sendo predominantes entre 2 e 5m de profundidade. Essas regiões mais rasas 

possuem menor quantidade de espécie, fazendo com que os espécimes de C. ornatus 
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não fiquem tão suscetíveis aos predadores, agindo como uma possível estratégia de 

proteção da população.  

Após um intervalo de 10 anos, a abundância da espécie foi praticamente 

mantida, ocorrendo apenas modificações em sua estrutura, o que demonstra grande 

capacidade adaptativa de C. ornatus. Ao comparar a abundância total dos anos no 

período de cada estações, foi possível observar que ocorreram modificações, onde 

em 2000 a estação com maior número de espécimes capturados foi no verão e em 

2010 no outono. A menor abundância ocorreu no outono de 2000 e no inverno de 

2010. Em 2010 as fêmeas embrionadas foram mais abundantes no verão e em 2010, 

foram registrados dois picos reprodutivos. Em ambos os anos de coleta, ocorreu pico 

reprodutivo no verão, período esse que a pesca dos camarões está com grande 

demanda devido ao período turístico. Como C. ornatus é um dos siris com ampla 

captura na pesca não seletiva, este animal pode não estar conseguindo ter um período 

reprodutivo eficiente e por isso esteja se reproduzindo também no outono de 2010, na 

tentativa de manter a abundância da espécie. Esse fato, pode ser um indicativo de 

plasticidade reprodutiva, como tentativa de manter uma reprodução eficiente e 

conservar a abundância das espécies.  

 




